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Resumo 

No mercado atual, há diferentes princípios ativos 

presentes em produtos com ação antimicrobiana. Uma 

formulação contendo a combinação de óleo essencial e 

nanopartículas de prata teve sua atividade antibacteriana 

testada para diferentes cepas de Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus, gerando curvas de sobrevivência 

e morte bacteriana. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

atividade antimicrobiana da formulação acrescida de óleo 

essencial e nanopartículas de prata, como uma nova 

alternativa aos produtos convencionais presente no 

mercado.  

Introdução  

Os óleos essenciais apresentam ação antimicrobiana 

devido à diversidade de componentes químicos 

presentes nas plantas (LAMBERT et al., 2001; BAYDAR 

et al., 2004). Nanopartículas de prata possuem atividade 

bactericida contra bactérias Gram negativas e positivas, 

incluindo linhagens multirresistentes (HERMAN, 

HERMAN; 2014). O objetivo deste trabalho é avaliar a 

atividade antimicrobiana da formulação acrescida da 

associação de óleo essencial e nanopartículas de prata, 

como uma nova alternativa aos produtos convencionais 

presente no mercado.  

Material e Métodos 

Foi desenvolvido formulações contendo óleo essencial e 

nanopartículas de prata. As amostras utilizadas foram: 

Escherichia coli produtora de ESBL (n=4), proveniente de 

isolados clínicos do Hospital Universitário de Londrina 

(HU-UEL); Staphylococcus aureus resistente à meticilina 

N315, Escherichia coli (ATCC 25922) e Staphylococcus 

aureus sensível à meticilina (ATCC 25923). As cepas 

bacterianas foram cultivadas em caldo Müller-Hinton 

(overnight) e plaqueadas em Agar Nutriente a 37ºC por 

24 horas, e posteriormente diluídas até o tubo 0,5 da 

escala MacFarland, o que equivale a aproximadamente 

10
8
 células/mL. As amostras foram testadas em 

diferentes tempos de contato com a formulação 

desenvolvida e uma alíquota foi cultivada em Agar 

Nutriente, para determinar o UFC/ml (Unidades 

Formadoras de colônias/ml).  

Resultados Obtidos 

A curva de sobrevivência e morte em diferentes tempos 

demonstra a eficácia dos ativos (óleo essencial e 

nanopartícula de prata), frente a todas as cepas 

analisadas.    

Conclusão 

A formulação contendo nanopartícula de prata e óleo 

essencial demostrou atividade antimicrobiana, inclusive 

contra bactérias multirresistentes, sendo uma ótima 

alternativa, visto que comprovamos sua eficácia como 

antimicrobiano.  
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